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Em uma época em que tudo parece estar focado na eficiência e nos resultados imediatos, é
fácil cair na tentação de enxergar a oração como um simples meio para obter o que
queremos. Muitos cristãos, muitas vezes inconscientemente, adotam uma visão instrumental
da oração: “Se eu rezar, Deus me dará o que eu pedir.” Mas essa não é a verdadeira
essência da oração cristã.

A oração não é um truque para obrigar Deus a atender nossos desejos, nem uma transação
onde damos algo para receber algo em troca. Ela é muito mais profunda: é um encontro com
Deus, um diálogo de amor no qual a alma se entrega à Sua vontade e se abre à Sua graça.

Ao longo da história da Igreja, os santos e os grandes mestres espirituais enfatizaram que a
oração não é um meio de obter o que queremos, mas o espaço onde Deus nos transforma
para que queiramos o que Ele quer.

Neste artigo, vamos explorar o verdadeiro significado da oração cristã, sua história, seus
fundamentos teológicos e sua relevância para os dias de hoje. Também responderemos à
perspectiva protestante que rejeita certas formas de oração, considerando-as “mecânicas”
ou “erradas.”

1. O que é a oração cristã?
A oração é o ato pelo qual o ser humano entra em comunhão com Deus. O Catecismo da
Igreja Católica afirma:

“A oração é a elevação da alma para Deus ou o pedido a Deus dos
bens convenientes” (CIC 2559).

Isso significa que a oração não é apenas um pedido, mas, antes de tudo, um relacionamento
com Deus. Como todo relacionamento, ela envolve falar e escutar, expressar-se e deixar-se
transformar pelo outro.

Na tradição cristã, a oração assume diferentes formas: adoração, louvor, ação de graças,
intercessão e súplica. Mas, em todas elas, Deus está no centro. A oração não deve ser usada
como um “instrumento” para alcançar um objetivo, mas deve tornar-se um modo de vida,
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um estado da alma que busca Deus por Ele mesmo, e não apenas pelos Seus dons.

2. A história e a origem da oração cristã
A oração não foi uma invenção do cristianismo. Desde o princípio da humanidade, o homem
sentiu a necessidade de voltar-se para Deus. No Antigo Testamento, encontramos inúmeros
exemplos de oração, desde os Salmos de Davi até as súplicas dos profetas. No entanto, com
Jesus Cristo, a oração atinge sua plenitude.

Jesus e a oração

Jesus nos ensinou a rezar não apenas com palavras, mas com Sua própria vida. Ele se
retirava ao deserto para rezar (Lc 5,16), passava noites inteiras em oração (Lc 6,12) e
ensinava os discípulos a se dirigirem a Deus como “Pai” com o Pai-Nosso (Mt 6,9-13).

Mas, acima de tudo, Jesus nos mostrou que a oração não é um meio para obter algo, mas um
abandono confiante à vontade do Pai. No Getsêmani, em Sua hora mais difícil, Ele não disse:
“Senhor, dá-me o que quero”, mas:

“Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice! Contudo, não se faça a
minha vontade, mas a tua” (Lc 22,42).

Aqui está o coração da verdadeira oração: não tentar dobrar Deus aos nossos desejos, mas
nos abandonarmos aos d’Ele.

A oração na tradição da Igreja

Desde os primeiros séculos, os cristãos entenderam que a oração era um relacionamento
com Deus, e não apenas um mecanismo para obter favores. Os Padres da Igreja, como Santo
Agostinho e São João Crisóstomo, destacaram que a oração não muda Deus, mas nos muda.

Santo Agostinho escreveu:
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“A oração não serve para instruir Deus, mas para formar aquele
que reza.”

Isso significa que, embora possamos pedir coisas a Deus, a essência da oração é crescer na
fé e na confiança n’Ele.

Os Padres do deserto, os grandes místicos como Santa Teresa d’Ávila e São João da Cruz,
bem como santos como São Francisco de Assis, viveram essa verdade: a oração não é um
ato de pedir, mas um ato de amar.

3. O erro da oração instrumental
Hoje, muitas pessoas caem em uma visão distorcida da oração. Às vezes, ela é reduzida a
uma simples súplica: “Faz isso por mim”, ou a uma série de fórmulas repetidas apenas para
obter benefícios. Alguns movimentos cristãos, influenciados pelo pensamento moderno,
pregam uma “teologia da prosperidade”, onde a oração se torna uma técnica para alcançar
sucesso material.

No entanto, essa visão é errada porque:

Deforma o relacionamento com Deus, reduzindo-o a um “gênio da lâmpada” que
atende desejos.
Leva à frustração espiritual, pois, se Deus não concede o que foi pedido, a fé pode
enfraquecer.
Esquece a Cruz, pois o cristianismo não promete uma vida sem dificuldades, mas a
graça de enfrentá-las com esperança.

Jesus não nos ensinou a exigir coisas de Deus, mas a confiar em Sua providência. Como diz
São Paulo:

“Sabemos que tudo concorre para o bem daqueles que amam a
Deus” (Rm 8,28).
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Isso significa que, mesmo quando nossos pedidos não são atendidos da maneira que
esperamos, Deus sempre age para o nosso bem.

4. O que dizem os protestantes, e como responder?
Alguns grupos protestantes rejeitam certas formas de oração, especialmente a oração
repetitiva, como o Rosário, alegando que se trata de “vãs repetições” (Mt 6,7). Eles também
rejeitam a intercessão dos santos, argumentando que se deve orar apenas diretamente a
Deus.

No entanto, essas objeções não têm fundamento:

O próprio Jesus repetiu Suas orações, como no Getsêmani, onde disse três vezes a1.
mesma coisa (Mt 26,44). A oração repetitiva não é errada se for feita com fé e amor.
O Pai-Nosso é uma oração fixa, ensinada pelo próprio Jesus, o que prova que Deus2.
não rejeita orações formuladas previamente.
A intercessão dos santos é bíblica, como no Apocalipse, onde os santos apresentam3.
as orações dos fiéis a Deus (Ap 5,8).

Portanto, a rejeição protestante a essas formas de oração é injustificada e contradiz a prática
cristã desde os primeiros séculos.

5. Conclusão: A oração é comunhão, não manipulação
A verdadeira oração cristã não é uma tentativa de “usar” Deus, mas de amá-Lo e confiar
n’Ele.

Santa Teresa d’Ávila dizia:

“A oração é um trato de amizade, estando muitas vezes a sós com
Quem sabemos que nos ama.”
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Essa é a essência da oração cristã: um encontro com o Deus vivo, que nos escuta, nos ama e
nos conduz à verdadeira alegria.

Assim, da próxima vez que você rezar, não pense apenas no que pode receber. Pense em
Quem está do outro lado: um Pai amoroso que quer o melhor para você.

Confie n’Ele e permita que a oração transforme a sua vida.


